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3nçeerkss a Site .
Tem degcurado os seus domésticos encargos
E mo!Ie,a bocejar. move-se Lydiá a custo.
De rendas brancas veste uns paletós mais largos
E não traz, como outr'ora, o espartilho tão justo.

Num dtvan reclinada em mórbidos lethargos
Deixa o corpo pender, comp um frágil arbusto;
E urn gosto excepcional por azedos e amargos
Faz o esposo tremer, de cuidado e de susto.

yk ¦• ', '•., •

E' chamado o doutor, velho medico amigo,
Qüe, assim que a doente vê, faz um tranqüilo aceno
De quem no caso achou caso ciinico antigo...

-it..-' ¦ -

E' grave o mal? o esposo inquire do Galeno;'
E este a sorrir: não temao mais leVe perigo;
O inccmmodo da Lydiá é pequeno... e pequeno..'.

D. Xiquote.
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/,' Sob é-'ivendo o sertanejo a-!
inda caminha em busca do pão!
que já não: existe para a pro-
príaínaturez^J 

'.././-.y, 
, ¦ ./,/

¦ '\Volta a bonança encontra-o!
ainda de pé, mas não lhe traz o
descanço. Elle •'•está' dentro def
uma luta sem tréguas. -Ator
rnenta-o a previguração daíomeJL-
O fenômeno imprevisto' é «n>ai|d ^ ^ 

• 
a j?n'd-ustria>da bor-iíáauzas, cujos efeitos nos embar

ameaça consente a sua peque-j,^^ ; |!gafn osna lavoura, aos seus rebanhosfí " •,-.. ¦•.¦ / yy íDizer que o cearensee dota-;(i . . k . poaesa attender.
,-. . ,. i O leitor, poi em', não ee assuste
Pondo em revista os diversos],;qiv ul(jo ,he ^,ei mrís que por fa)la de

,-x. M t [trabalho, é asseverar que nestes fatores que tem concorrido para|y<paip deixamos de notichr na ediçãove icei mncuiüyies sem C01i-a-|ypedaço de terra ari.ciai 0 ho=|io. dezenvolvimento da. n o s s ajipns^uia as brilhantes mauiíestiç-ües

<m w. ertr * WBWWWWI mtawT.ntiiri!t*rryv>smnr.THW**an

'X, cavalheiro estimado e reputado por
todos que o cophecem e de grande
influencia; na politica dominante. Es-
tam;)s seriamente acabrunhados por-
qué nâo nos è possivel render a ho-
jmenagem de que é.merecedor o dis-
tincto cavalheiro,'isto pela falta abso-
jluta de espaço. Em todo caso envia-
nios ao sr. X,cem abraços e uma du-

jzia de eijos estalados.»
; Nâo raramente, deparamos tambem,
ji a- columnas deum jornal qualquer;
jcuneíta noticia: «Conforme e sabido
Ipor todos, o político tal procedeu des-
la e daquella fôrma, violando o nosso
d;ieito de vida è propriedade.

Não se pode calcular a contrarieda-
[áa q\ye vai por'dentro de nos por não
In s 'ei possivel lançar aqui o nosso
j.yteíto solemne, com todas as forma-
[lidades dò estyio, contra esse acto que
;revo!ta as entranhas dos próprios bru-
|lr>V, isso por causa da falta absoluta de
e-\paçn. F,cará para outra occasião. A-

'[girai dem.»
I Ah! íalta de espaço! Eis uma excel-
líiehiepoita de sahida, para o infeliz

L ,, Dizer que o cearenseea sua pronna existência. : ¦ ,¦ ¦„ ¦ n . v .y-y \i >.- ,-* y íy . 7 m. i-.7,... . .."¦-. Ldo de organização muscular de-upticiao cerebralNa luta pela v.ida, tem de re-/'
mo^cr mil obs^cuios, 'tem tíe

passos, e é justamentej|.-eJacior, que tem suas tesponsabili-
e falta ao cearense: a a- IdaMes paitiçulaies e conveniência^pes-

;bil e de falta de aniino para o

'T li d o q u e fa z é c o rn muito t r â ¦
mem para assegurar a sua ex- vida intelectual, iacü nos |êf_á que «e fiaram na seimni finda, ne:.

¦ w.1 iít._.JI_._'! -^ _r**_. 1 T*l.. J-1.-M * .-4 m.'** ? tn t4 '

ristencia, não tem um: obstacu-i por a prova este acerto. i * c d ide, ao biioso C«l. Presidente do

uma dificuldade a[ Avalia-se o eráo de cultural|Estado. Não procuramos, desta fónna,
balho e com pouco oui nenhum'rezultado. A natureza enerrre-,,,my , ,. .. IO a transpor, uma uincumüuc «i. nvaua=sc u gmu uc cuiiui^;;.- H'pc'r-(-iln"a< fik-ic romo \\?^\ Oga-se deuiztruir em poucos dias. \ , \, '-y-y. m- yyy d«! as .ctescuipa^ raisa.., como »id u
o oro.luto de seus e-forco-a-u-*iVeriCer' Pqdendo ° seu corpovde un,a população examinando-;join;íl convencionalista. A nossa jjgj[lV''', ' " ^° *^° "' 

jestar em repouzo g'ozando a fe-íse a quantidade e o valor da t-|tificaçáo 'é verdadeira. Com a noticiarnuladyS'' durante anos. A seca
inesperada extermina a^sua pe-
que ia lavoura e os seus rebá-
nhos, mas elle nâo dezanima.l!
Na ruina de seus longos traba

licidavde e a fartura; dizer que ofiducação difundida em seu seio,
cearense não tem "braços," é Ides clé os seus primeiros períodos
|negartcdaa sua historia de tra- de evolução,
balho 'e sofrimento, de energia

im

DszprezatTdo-se a grande im-
Dqrlància da educação popular,
muitos, bazeando-se em mani-
festaçães extranhas ao dezen-

Guilherme. Biserril dizendo] volvimento mental de um povo,
estudo do

e de heroísmom
fraco.

lhos, recomeça nova luta, novos,. %T , «¦ a i . • 1 i NãJ O cearense nao e uesforços. Assim, sendo obrigado?'/ ,'
a dizpender constantemente for-i
ça e enerjia, na luta contra osji. , ., , ... .
ajentes fizicos, vai adquerindo ^ 

° Ceara atual«ta dezpovo-u.ram concmzoes no esto

a robustez que se alia Lum es-,310' nã0 tem raZao, e 
? 

diZendoS,estado de sua mentahdade.

pirito combativo, capaz de'nãoNue ° ^"e"se e um fraco ela-

dezíalecer deante das dificulda-

ã

des.
A sua aptidão é a rezistencia

muscular e o dezassombro.O ser-
tão náo o intimida,-o mar não

• o assombra. Na conquista da
fortuna o cearense arroja-se pelo
mar a dentro, e enfrentando to-
da díficuidaae e todo perigo que
os rios oferecem á navegação
interna-se no' Tapaj,oz,ao Madei-
ra,noPurús,noRio Negro, noju-
ruá penetrando em tcdasasdire«
ções, nas partes mais extremas
do território amazônico, onde

ibora num erro.
Agora perguntar-me-ão: 

"oe

o cearense é robusto edezassom-||""
brado, se foi um dos principaes||
jfatores da exploração da maior og
jfonte de riqueza do Brasil, por- j
|que não dezen volvev a industria!

jagricola na sua terra?"
| Bazeado neste ponto de vista

jmuitos afirmam que o cearen-
se só dezen volve, sua atividade \
ióra do seu estado. E' um erro.
|No Amazonas elle necessitou
lapenas da força muscular e da
'tenacidade,- o que jà possuía,

(Continua.)
Newton Craveiro.

ANTIOAL.
o me'hor contra syphilis c*reumâtjs-

. " 
. 4 48. v.

íque uos referimos deixaram de ser piw!blicadas'muitas outras que já se acha-
:vain escriptas entre ellas diversos te-
jlegrammas de ultima hora, que vão
;;nce;t)sna nossa edição de hoje.

A'm:ucha civica que disfilou pelas
jrüas da nossa cidade, tendo em frente
io pavilhão nacional e trez bandas de
imusicas, era composta de números?
[mfwltidâo ejn que se representavam to-
Idas as classes sociaes, tendo sido o
'nosso companheiro Newton -Craveiro,
um dos seus fortes oradores.,

i Resta-nos agradecer, no espaço es-
jjífeito deste «Echo» a honrosa manifes-
!tação dé que fomos alvos pela bri-
Ithànte passeata que demorou-se alguns
'minutos em frente a no^sa redacçao,
nos teudoj sido dirigido, nesta oceasi-

:ão, pelo Capm. Antônio uAguiar Fi-
.lho, uma eloqüente saudação que foi
Jag:adecida pelo nosso redactor chefe
Craveiroiro Filho.

* *
*

vmitt gfctWfc êm&MmM

no, 'o pioneiro cearense, como
outróra o paulista, em bandei-
ras, devassando as terras ineul-
ias de Minas e Matto G-osso,em
procura dos veios mineraes, dez-
vendou as grandes riquezas do
Brasil, até então ignoradas, e

tudo é grande e selvajem, onde -adquiridas aqui na luta pela,
a extenção das águas fluviaes^3160013- AclUI' PEra tornar a
empolga e a grandeza da ftO-!terra produtora, falta-lhe apti-

dão especial. O seu combate com
a natureza é dezigual. Procura
atenuar os efeitos climatolojicos,
mas dezeonhece-lhes as cauzas.

Para vencer, a íenomenalida-
de é precizo antes de tudo, sa-
ber como e porque ella repro-
duz-se, é necessário estabelecer
um plano de combate do quai
não depende a força nem a in-
trepidez, mas sim a inteüjencia,
o conhecimento das diversas

"|
resta inculta ^ssorAbra. Ahi foi
onde, abrindo clareiras na flores-
ta com seu machado vigorozo e
construindo habitações onde
nunca penetrara um ser huma-

©# falta de espaço.
João do Rio diz que, quando o

jornafquer deixar de noticiai ou cir-
cumstanciai qualquer tado, para não
dezagradaiO;-leitoies desculpa-se di-
Izendo deixar de fa/el-o attendendo a a
^bsoluta falta de espaço. Assim muitas
veies lemos nas columnas de uma

I olha: «Teve lugar hontem, conforme'fora 
annunciado, a imponente festa

ipiomovida pelo «4Club" tal. Foi um
jverdadeiro delirio. E' com o coiaçâo'
jtiaspássacJò de magua que deixamos
•de dar noticias ci:cumstanciádas desse
jbriiiiante acontecimento . bto pela
brande di 

"ficuldade com que luçtarhps;
devido a falta de espaço.-

Lemos tambem:*
«Passou hoje o anniversario dosr.

ahiià brevemente dos prelos do
«Nortista» um tolheto com o ti-

mio «Crise! de Cérebros,» escripto
Leia penna do nosso companheiro
L\'ewtOn Craveiro.

O depu-ado estadual Guilherme Bi-
senilapiezentoun à Assembléa Legis-
latiya do Ceará um projecto de lei'
auetorisando a promover a immigra-
ção de familias europèas para o Ceara,
com o fim de dezenyolver a nossa
lavoura decadente. Para justifical-o o
legislador nota no Ceará uma «gran-

ide crize de braços.» Combatendo este
principio, Newton Craveiro, depois

!de estudar as aptidões do cearense,
jconclue que em vez de «Cri/e de Bra-
Iços» atravessamos «grande crize de
jcerebros.» Estuda em seguidi o nosso
estado mental, combate a.s aff ir mações

Ido Dr. Soriano de Albuquerque sohre
¦a evolução da nossa mentalidade der-
mina dizendo que a despeito de mui-
tos conceitos optimisbs,estamos alguns

i
ILEGÍVEL

m. Jn^^,ll.J^Jw.^^^^^,^
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íceulos atracados7 da civilização"q.:e 
paia fi$s libeitaimos des: cegado

üe c;u!&af.,,'i;iâo é ba.í-táote inviOitar
:i-C(:léb(òí> da tí.mopv, > qi.se i;e tom
qi-ai-i imposr.ivel,. nem tão pouco
lundar et colas piiiivaiias como Ms
íigora (emos leito, mas sim orgairsu
o «enriio phisiolcgico» que eonsikte

-¦cm dar às 
"escol?s 

urna orientáçâ
pedaços ica, attendendo as e » u sai
locaes e os antecedentes da nossa raça
orientação que 

' 
c wduza as creanças

c^mcieiiiementcpor um caminho cer
10, racionai eeegitio.

i Como o leitor tem visto, a '<Crize de
Ceiebros» eslà sendo publicado nas
nossas eolumnas, durante já umas qua;
tio edições e aúVijn prolongai*se}á poi
diveiíos outros. O folheio confiará
mais ou menos de 50 pagftus.

* *
» 1 O caso do Oearti influe na

¦ Tiy III ' I LS Awfi^"lii 1 lliu 1 iiir.iJi ij 11 li ti YTfftt""
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(DO CORRESPONDENTE)
O capitão Pol;ydoro não «cm*

baicau. .¦''..•Ay y :. :
F» rtal;za,—6 O capm. Polydoro» a pre-

texto de nao despor de tempo suffic»er}U
para ajustar contas deixou de embarca
quarta-feira adiantando viagem para o di;.
í 1, tendo, porém passado inunedtatameiit.
o commindo de sua companhia ao Capm
Bittencourt Leite.

£Í%f rebentou rm movimento pedi
*^ * ciofò, contra o goveino, no joa-
í-eiio do. Carir-y, con.oimeo serviço
íelegiaphico da no;-sa edição de hoje.
Nâo íe contava que ó arifijo dos
adveisarios do"govemo chegasse a tan
to.

Deante desse facto que é mais grave
d<> qne paicce, surgem no nosso espi*
1 ito di\eisas interip^açoes. t

Contarão o.s rebelde* com elemen-
to* capazes de realizarem o seu intento?
Q-*e novo plano tém em vista? Pro
cuiaftj ainda conseguir a intervehçâ.c
fedeial; nei-te estado?

Nao sabemos que força ha alli re^
vnida paia fazer resistência ao gover
1.0, (m írdo caí o, parece que não
è de giahtíe importai.cia. ria capan-
i^as e fanáticos sob as oídens do Pa-
die Ci»cei o, afór a. u m nume r o que
i.ílo pode ser graridede «cabras» ali-
ciados pelos chéfètes politicos contra-
lios à si Inação. 1 -

Está çlaio {qne os adversários do
governo hão contam com as suas for
-,,as para realizarem os Véus .audacio-
sos .ins políticos. O'iseu plano > a tn
1'ér vença j. federal, unicamente. Conhe-
cem muito o descri "éiioe o despotis-
nio que podem ser praticados dentro
da ãdriamisfiação inconstitucional do
m. Hei mes da Fonseca, arrastado pe-
las paixões politicas do sr. Pinheiro
Machado, e tem muita razão de acredi
latem e con iareiri numa intervenção.

Sohie osúltimos tactos no nr ndo
P»>lit:co, a attitude* de S.-P«rilo, Minas,
pc»nambuco e outros estacio», cm for
mal divergência com a politica da Uni
ílo, tem-se dito que a intervenção, no
Ceaiá nâo é-maisporeivel. E' um pu*
10 engano. Se o governo federal ti-
nha algum deseje de intervir na p«Mi-
tica deíte estado, agora está decidido.
O Snr. Pinheiro Machad •», até que
(iifim, tesolveu a declarar gueira ápo*
li) ica do Noite. Não tendo podido iii-
coiporar ao P. R. C. o General Dan
ta? Birrettò, agora alia-se ao sr. Rosa
e Silva e aos inimigos daquelle para
dar começo a lueta.

O audacioso gaúcho cheio de ódio
e de cubiça, propõe-se agora a resta

-ieleceras oligarchias que por muito
tempo ásphixiaram a vida politica do
Noite.

A empreza è perigosa, è urn gesto
de desespero do velho general que vê
eminente a derrocada de seu prestigio

N.1o acteditamos, porém, no exito
Vfessa nova empreza. O Snr. Accioly
.não voltará a governar o Ceará, comp
nüo voltarão os Snrs. Malta, Rosa
Silva, Nery e Lemos ou. a sua politica
ao governo de Alagoas, Pernambuco,
Amazonas e Pará; respectivamente. A
queda das oligarchias dos estados foi
Htal. A queda da olygaichia Pinheir
Machado, implantada na séde da Re-
publica, será inevitável. Os estados
vnanvse e apercebam?e para fazer ic
«istenciaaos ataques do governo fe
deral. No Rio espeta-se a qualquer
instante irromper a revolução. Os mu
niopios do Ceará organizam cen
tros de resistência e o governado!
<*e Pernambuco mandando forças po-

politica paulista-crise mi*
i._tisü.r_ul, .'•

Rio,—6 A Imprensa Carioca e circuios
politicos dò paiz continuam preocupados
com ò caso do Ceará.

O Correspondente do "Correio da Ma
nha," ein Sao Paulo, informa aquelle jor
nâ! ter interessado muito á situação pau-
lista os suecessoá do Ceara, determinando
lespectivamente, rètrahimento è descon
fiança no apoio do P.R.C. á politica con
vervadora. Concilie dizendo: ou«aventu
reiro;> mudarão de fumo oa mudará Sài
Paulo». .

«ANoticia» estamoa a seguinte noticia: jjTemos por muito-bôa a informação qu."
o presidente da Republica devia tir .pai-
sado para o Ceara,* a qual muito Vítá
.'gradado ao governador. Talvez eàse tele
gramma ponha termo definitiva ne:ite «íü
questões intendem autonomia estados qne
o Marechal Hermes da Fonseca não jDer-
mittirá seja alterada. *

Fala-se e os jornaes alludem a uma cri-
fé ministrai sendo possivel que os minis-
tros Riva lavia Correia e Herculano úi
rreitas deitem as pastas sendo convidado
para a da fazenda o Conselheiro Antônio
Prado, chegado recentemente d.iEuropi
á despòstoa tudo sacrificar peio bem co;
lectivodo paiz, cujts finan,as cj.isidrra
seriamente cambalidas.

nheiro Machado urii accordo encor
jorandd,se ao P. R/C. fazendo jun-
:ção dos elementos desidente do par
ado de Dantas Barretto,

O Cíisamento do Marechal
Hermes«A8 pi>t,enoía« ie
licitam o noivo. Ow fiüioa
do M 11 echal nào compare*
ceram ao casauiento»
Oonupiraçào no Mio ofH
ciaei vi^iadOd-iAspri^ãe^
dos generaes riiauinaíar.
go de Asevedo e Oari^>)!* de
Mesquita.

?>

ro, demonstram que estão decididos
na lueta em prol da autonomia esta-
dual. As declaiaçòes do general Thau-
matui go de Azevedo publicadas . n o
«Jornal do Con\mercio», do Rio, o
não comparecimento dos minisüos*
da Guerra e Marinha, no casamento
Jo Snr.;Hermes da Fonseca,.as apre-
henções do governo federal mandan-
do vigiar os Marechaes Menna Barre-
tto e Argollo, tudo isto nos affirim o
4ue ha de verdadeiro nas nossas affir-
nações acima.

Nestes tres mezes vâo ser decididos
os destinos do Brazil. *>

Ou o Snrj'Pinheiro Machado vén-
:erá, com"mah uma extratagema, o
que não acreditamos, ou será batido
:omo foram as blygarchias estadoaes,
a neste caso oCeará ficará livre dos
ebeldes do Joâzeiro e da intervenção

federal, enttando'tudo nos seus eixos,
E tá a qj.imaro estupim dumi dy

namite ..1 .

Orfjfaniíiíação de It^its de de*
fe«a ao governo d«> Esta*

- ¦' do. ¦

Fortaleza, 6=Varios municipios têm
organisado ligas de resiitencijis para dar
combatéao intervencionalismí». Acaba ^
ier creada uma em Baturité com a deno-
ni nação de Mario Hermes, contando já

com um numero firme de cem homeu."
armados e municiados.

Os municípios de Iguatú, Milagres, Cra
to Quixeiramubim fazem oatro tanto. ,

•« •# •
• £.-Movimento «edicioso no

,'" Joiixciro->dcpo»içiio de au*
ccoridade** e priisão de It»
praças»-- ode sta ca meu to do!
Orato em acçâo-o general:
Dantas JBarretto auxilia
ogi)v,eniu do estado.

Fortaleza, 11--O coronel Franco
Rabello, presidente do Estado .teve
íiontem, communicaçao dé haver re
>entado um movimento sedicioso na
viila de Joa^eiro, para onde ha muilo
recorriam elementos adversários do

governo e agora insuflado, pelo Dr.
La vor alli reiugiado.

Independente do Dr. La vor acham-
se à írente desse mo vimento José Bor
>a e Flóro Baithoiomeu, reunidos
ilii.

Os rebelde» apresionaram o desta
camenio daquella localidade, constan
te de 15 praças depondo acto conti-
nuo as auetoridades respectivas.

Seguiu numeroso reforço policial
[destacamento estacionado no Crato,
|espeiandb-se que ret-tabelecerà a oi
dem, de accordo com instrucções'enérgicas emanadas do Governo.

General Dantas Banctto mandou
immediatamente postar força nas fron
jteisas do estado de Pernambuco afim
da evitai que os rebeldes recebam
leiotço ou entrem territórios daquelle

A^do, quando derrotados.

1i: O concltavo Piiilteiro-ftosa.

Iici2cs guainecerem as frònteitas flV| Rio, 11-O senador Rosa e Silva,
ti tade, contta os leíeldes ào ]oa,ze!-|ncaba ^e firmar com o general Pi-

Rio, ll~Cohrorme estiva ann.in-
:iado, casotfse n ) dia 8 -ij o. e.ik
o«nr. Marechal Hermes da Fonseca,
presidente da Republica.

Às solemnidade^ revestiram-se d*.
íiande impon-encia, jeceoeni)
loivo, entre um numer > inontave
ie felictaçies, entre ellas, as dá In-
jlateira, Allemanha e R issia.

, Oj. fillío* do marechal 4erm'e* não
compareceram ao acto. , r v -

Desde ò dia 8 do corrente que as
orçris d> exercito e da marinha estão

de píomptidáo, íião tendo &§ re^pec-
tivos ministros comparecido ao casa-
mento do Marechal Hermes.

Estão sm io vigiados os nnreçhaes
Méirna B u reto, Argollo e oí generae
Ilha Moreisae Thaumaturgo de Aze-
vedo.

Havendo os jornres noticiado que
Governo ia nomear ofgeneralThiu

rnaturgo de A?eveJo commmd^nte da
Ire^ião do Estado de Matto-Giosso,
esse publicou um artigo no «Junal
joCoínmercio» declarando que o g:o
verno visava, com essa nomeação
obr'gal-o á reforma ou afaslal-o do
Ri(S sob pretexto de estar conspirando.

Affirma que não se siibmette
reforma e não estavalJ.conspirando,

oois, na mesma conspiração estava
2m,)enhad 1 to ?a a Nação, condem
nando a actual situação politic», que
vení cavando a ruina e a infelicidade
Ja Pátria.

Conclue dizendo qne se for mán
dado p*ra M Uto Grosso irá, mas
como lá não lem soldados para com
mandar fará politica e analysará situa-
ção fronteiras.

Tendo em vista tal artigo o governo
tejolveu prendel^o.

No Rio Grande do Sul o general
Bittencourt commandante daquella re
^iâo tambem prendeu o general Car
los de Mesquita commandante da 4a
brigada, por lhe ter dirigido um offi
cio criticando osprogramma das ma-
nobras.

O eeneial Carlos de Mesquita dé-
clarou nSo obedecera ordem do ge
neral Bittencourt, seguindo inconti*
nente para a cidade de Porto Alegre.

Missão Velha em poder dos
revoltosos-criminosos ein
liberdade—a Barbalha se
deftende—A acção do gfo-
verno e o embarque do 1
Uatalbâo de policia do Ks-
tado—O embarque do bata-
lhão—retomada de Al iswao
Velha peio capm. _L»adis-
lau—o capm. l3ol>-doro.

Fortaleza, 12—Chegam noticias que
os sediciosos de J>azeiio atacaram
JMissão Velha que estava desgttarne-
jeida. Arrombaram prisões soltando
jeriminosos e depois ameaçaiam Bar
oalha, onde os govemistas estão en*
Ir inchei rados, despondo mais de 200
homens bem armados e municiados,
tal como outro municipios dç Cariry.

Governo resolveu dar uni golpe
decesivo sobre a sedição fazendo se
guir hoje todo o batalhão militar que

; ará juneção no Crato com as forças
jalli destacadas atacando depois ò reduc

to dos jagunços.
O embarque do batalhão teve lugar

ís 4 h^ras da tarde. y a
Incalc ila vel multidão acompanhou -

Sitalhão pelas ruas desta cidade por
>nde desfilo 1 enchendo totalmente
\ praça da estação.

O Bvtalhão tez alto em frente ao
ipalacio presidencial onde prestou a
ídeyida continência, ao presidente do
jEátado, q.-ie. falou com o miis supre-
mo enth.isiasmo ao povo.

Indiscriptivel scenas de enthusiasmo
teve logar por oceasião d V embarque
do batalhão. O unico oHcial qne fi;

ou aqui, porq-ie tem sobre ?eu cargo
o comma tão da guarda civica chorava
opiosamente, pedindo licença tam-v

bem seguir com seus cam iradas.
Diveisos soldados que rii semana

passada hnviam dado baixa apresen-
tarvm^se hoje no quartel encorporan-
(se a expedição.

Momento em que telegrapho .che-
garam noticias de que o Capitão La-
dislau, comimndante das força do Çra-
to retumou Missão Velha.

Birbalha repelliu dois ataques fican-
do após o tiroteio mortalmente ferido,
o celebre bandido José Dantas
commindrirtte dos cangaceiros.

E'falso haver o capitão Polydoro
reassumido/) commando das *orças e-
deraes,

A officialidade d") exercito aqii des-
tacada -compareceu incorporada ao
embarque do Büalhão. -

.***»*****&*-¦ -

Fona
Acção de Manutenção
Appelào civil

Appellante Joio Rodrigues dos Santos e
Victaliano Pereira da Silva, e suas mu-
lheres. .

Appellados Hermenegildo Carneiro e
mulher. .,

Foi pelo Dr. Juiz de direito provida
a appellação, julgando procedente a acçào
condemnando os réos appellados a paga-
rem perdas e damnos que se liquidar e
nas custas. ¦ ,

«MMM.

Grêmio ktún SiUih
De ordem do jSnr. Presiden e do

«Grêmio R. Sonralense*, previnoaos
Snrs. Sócios, que haverá atè Fevereiro
proximo,reuniòes intim s todos os do-
mingo?, na sede desta sociedade, das
7 ás 10 da noite. Encareço o com-
pareci mento de todos.,

Secretaria do Grêmio Recreativo
Sobratense, em 13 de Dezembro de
1913.

Mario de Almeida Cialdini.
1- Secretario.

UNIÃO MUTUA
Agente em Sobral, Craveiro Filho.
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/¦¦'¦.' -/No/Rio deTanè.ir.ò, Silvi Gomai & Ci.i, riiji S-íPeár-a :4've:.
J. M. Pkheci): rm dos Ailraileí, "95, 
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Um deputado inglez qu.J
•dorme constantementev. .
na casa da policia.

¦•"A ie>:^'tnbiliTa'ie dos' membros
dos pütaíiieütos soffre eclipsei:.ná'Ò-;
só n i Bazil, como na propiia In^la-
!e;!a. ,,

O;-, úiíliíps iòriiie? <1e Londres
menc:on;im mn caso muito divej ti Jo,
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' O • r. Ailliur C liv \Uy& i^èvíQ^u
Uviçó-yU) K\y> vtrd .f:Esí3do d \Alinas

!í'-$íre 'yy 
Machsd fi,:Sen^.peS-f do ' A^

RioVuiie, 10 de Feve.eiro rto' 10T J ' ií^if
E n m'do ver de todo h-Muem., t|fc .'-

nhccid . agradecei os .benefícios- reee-
bicios: È o qii^ -yos Ta ço nestas linhas:í datando-vos oocoi ,ido.'\ '

Evíive jjor-ine/.c--. o;o^iido^g-iinidan*'do, o lí-íip'.eni'coniseqMencia te, .hono-
rciso ¦ihe-;rn.tirmn.'.com 

grande- in-
oh^çôcs ifas \vn\yy feepnis do iísofdlíyymmmym uma mm de poí^íá 

'mmm l/«ymm ^mm !^> mm
de City. alguns medicamentos iisu.ps sem n-yv:-

tados recon i a. coii^elíio de urn, dii-/í
.tinto e.-pr?» ado amigo ao vo;?o f^üinço
ANTIOAL, qtie por estí nq-h* de Mi-
nas tem umn fama de remédio divino,

. 'í 'v ív

yy-y^i

\j$.y.

/^^iianUis si-idjcras, na exi-cuçào de seus labores domésticos/
/.V"^..ímQ se-ícuiun de :•«uhi:o.a't.acabas 'de cançasso, dores

• nas fcCa-icita-. nas.. fy.frn.-is., üós coitas, dòr de cabeça, ton-
turas/ c;s aifios, pefnrbaçò s da visão, sem que possam
atinar corn h o.i:vcm dos triaí.es qiiu. as acabrunham.

-.ii sem" crnií^a appaieme que JListií-ique tão grandes in-
coriiriíódos. os .- aiirijiuem logo a . ía.j.igas' physicás ou a
exci.:>si!s de irabu.ho... . .... : ,•'¦. ."yy '.:-"-. •"-•" yyyyyy-
:,:.'i«:hr.!i';e amo, urn yv-ràU tudo provem de perturbações g;eni-
íaci e é piunipíünenit" a. (.•dade crinca- com seu conejo dè
dóc- ;;!.-. iiijuíiadjs ou ¦n,.'!ii!k>>i;is que as determina, por si

-só hy conipUaJa y..om o ^anh-dl ismo. •, , ., ; .. ¦/-: .-¦¦¦ ,£n .
1 /A Sauüe.d»! AUiiiicr 6 uni reiíiedio muito efficaz .nao só ¦

para üs eiwcü:!'dades da\-d;ide critica como também para;
cer!ás maiíiícsiaçòcs artiiriucas. ' " ",

A baudo dis'Mu- :¦
iher ,ò>riii>:ile as j
susp^ii>í.òcs,i!orcs I
brancas, coücas. i
u!e!:!.i;ias,.hcmo;/!>:i/j
i!a^ias,irre.;.itíiaii-'. j
dades nienstruaes' ;
rheiima'Usi!iò.>íic. j

E'urn prepara- I
do paia uso in ler- j
no e sua dose d:'çl'|
2 a ires. colheres }•
de sooa por dia. I

A .Sau cie da Mu-, ]
lher vcíidv:-sc cm i
todas as Blvãr- \
maci.its drt Brasd.
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Um cavalheiro, conéctamente ver.-;

t'do, foi preso por embriaguez eni
publico*- o que domo se Sabe, r.ão é
esíranhavcl em Londies.

fi-

Ao ser conduzido ao poslo policial,o detido insistia em dizer que era um
M. P. (membro do parlamento), y

Apezar do i restigio dessas duas le-
-trás em nm pai: de governo represen»
{••ííi»o como a In Caleira, a policia du-
vidou e çtéjjj busca no preso, t nconi
liando quati o sabonetes da câmara
dos Communs.

Ef te facto suscitou' dúvidas; .
O teiephone funecionou e veiiíicou-

se que o borracho era effectwamente
um deputado union.ista, que foi im-
mediatamente posto em libeidade.

e dei'mc \úo bem com seu uso q"eem poucos"'dias fui. melhorando, hoje
me acho complelam^nle bom.
Queira''p,>iR v.s. aceitar o meu perem-ne recoijh.. cimento.

Am. obQ.--«Anhur Oüvtira.* •

- -»«*í»»>>c9j_m«-

lun. áifirilífo

lifliilcaisoLiitSs
SOBRAL

. . . . ifc-,

DircctPr: João Gomes da Süva. >

O Professor João Gomes da Silva, ex-
auxiliar do üdueador Philcraenp Leitão
\iv; saudosa memória; ex-vice director do
(.roüqrio de Sao Vicciite.de Pauio; ex-nro*.
íí-ssor da Fscola do "Gabineite de Leitura
S. An nense", oM-de recebeu do Illustraçk)
Pedagogo Revmso. Pe. Joaquim Severiano

Curso secundário—Noções elementares
de Francez, latirís e geographia Portu-
Ki??z, historia do Brazil, Catecismo civico
arithmetica, A. B. C. do Agricultor.

Gurso nocturno—Aula reservada das
7 ás nove da noite.

Preço 5:0.00
Cariré, 14 Dezembro 1913. '

.^ÜK»»eOií_=«-

TERRAS A VENDA

D. .Maria do Livramento Figueira de
astro, venderá a quem melhores vanta-

cie Vasconcellos sanias íicçòeb de ensino jf^ns oífèrecer seiscentas braças de terras
P<a.tico e finalmente na Povoação de Ca- demarcadas, judicialmente, no logar deno-

nezês, abrirá no dia minado «Olho d'agua deste termo, entre

-V -f r

i -yy

¦¦¦¦-'¦•-,

ue.,:¦ Forninla.930. do F,. S. C. do R'tíO ínteiessante do caso é que eese Janeiro,
membro do parlamento, consumidor Delicioso preparado contendo 'princi-. rr,k-° a exercer esta espinhosa missão,
tío immoderado dowhiík/.ébastan- .Pios medicamentosos de extraordinária tluc em recompensa, é 

'um 
sublime após-

te conhecido pel \ policia de oulros e^'caciil !iaií nit)!estias seguintes: tolado na sua terra natal, a qual deseja
bairros de Londres e semòre aue tem Rcumatisuio, escrpphuhis, Inip^íges; de seus ho,,s serviços. Espera, portanto, o va-
a iireücichde de visitar os p0%è po- í?!>ba!; ?^?^í Dartr-°Sl' U,ée,as' l*f nçfcià h()™ *W? de feuf ^istinetos patrícios e
•ir.i_.P- npln hr.rn ri^o 

' ' ,'- ' dc pede, s.un.is, espinhas e todas as mo- assídua freqüência de seus alumnos.«iciaes pela braço, dos <pol!c«men» lestias de fundo svphilitico.
encontram lhe nos bolsos sabonetes Preço de um vidro 3 000 rs :> Dcsciplinas:
com a ma. ca da câmara dos Commin-

Ar ai.tci;id.rÔèJ iá criisidéram asa- Pharmacia Pasteur. Curso primario-Calligraphia leitura.,
líc c nc c mi f:ai1£o.'dè-v;siíà portuguez, üictado, civilidade, religião

cliristâ.

ri ré, onde leccióna àSmezês,
2 de Janeiro de 1914 sua casa de edquea- as terras da fazenda «Caiçara» e «Conceí-
ção moral, iníellectual e civilidade. - >Apratica de ensino, que aduerio enco-

ção, e perto da fazenda Sabonete.

A tratar com
José Figueira Saboya e Silva.

NOVENAS S. GERALDO
Vende-se nesta Redacção.

UNIÃO MUTUA
Agente em Sobral, Craveiro Filho.
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msileíro \ Casa PAULISTA li
iMiiU«tÍÉ*iUMft«la ¦ ' -- FILIAL DA FIRMA iy T fes

Vantagens aos leitores d

¦ IlOOmilLM
O MUNDO' BRASILEIRO qup

apparecerá brevemente será a maib
Importante, revista commerci.il e
industrial publicada atè hoje na
America Latina;com uma tiragem
superior a todas as outras ;u..hs

O seu objecto principal seráic
melhoramento 

'econômico, 
cum-

mercial e industrial de parti cuia-
res, commerciantes e industriae
do Brasil.

Um grande numero de passoa
sei limitam a viver uma vida ve
getativa; contentando-se dos mes-
quinhos resultados de seus empre-
gos, sem pensar que poderiam me-
lliorar muito as suas condições se
occupassem bem o lernpo durar;
ie todo o dia. ' ,.-

O MUNDO BRASILEIRO em
suas múltiplas rubricas indicará o
meios com os quaes poderão, <*eu
íaítar; aos compromissos habituaes,
conseguir fontes de lucrps con
trabalhos fáceis e côrresponienU.
ás suas inteiligenciàs e capacidade.

Um numero illimitado^de gran-
des e importantes capitães acha-st
actiialmente sem emprego, sertl
ciiçuiaçàp, devido aindai á igno-
rancia dos seus proprietários so

melhorar seus capítae-j, augmeiuar
¦íims rendas, aconselhando, indi*
cando, prevenindo os meios a em-
pregar. 

'

Regalias que gosarão o? assiguair
tes fundadores do

in h»n
Alem de todas as regalias já iíí.di-

cadas, communs a tudos os àssigY
mmtps, "O Mundo Brasileiro" of-'
fe.e:e grand .vs prêmios como se-
jam : bicicletas, bengalas, guarda-
chuvas, chapéo.;, perfumarias ti-
nas; e,c, a todos os assignantes
fundadores, isto é, aquelles qr.e
nos mandarem desde já a sua ins-
crioçãb como assignante.

Esses prêmios, que sao de real
valor, serão oíf.recidos a titulo de
qenêmerencia, mas unicamente aos
asdgnantes" fundadores, com sor-
iteios de grandes prêmios pela Lo*

1'teria federal.

MUITO IMPORTANTE ¦

«6 Mundo Brazileiroi facilitará
a seus assignantes as com pi as que'
laecessiíarem fazer, na Lraça uo
feio de Janeiro,, encarregando-se
mesmo de fazet-as, independente

Lie qualquer commissão ou gràti-
ificaçáó. tendo para esse serviço,

bre os meios mais seguros e d^lpessoal technico competente.
* direcção do «O Mundo bra

iíéiròx enviará ás principaes casas
icomhierciae» desta praça, ou da

lista com os nomes

mais fáceis resultados em empre-
gal-ns. . Y

De outra parte ha tim grande
numero de industriaesq.ie dmam^ur#pa,. uma i:sta com os nuima

de melhorar suas negociações, iià|!« direcçôes de todos .osassignau
venda- de seus productos, por, falta té's fundadores; para o t;m oe que
de úteis indicações sobre imoor- v^áas casa» lhes dirigiam a .tituto

poriantes praças commerciaes.ein- de propaganda, catálogos, peru.-
fim por serem limitadas as rela- párias, figurinos, artigos oe e»-

çòes commerciaes que mante-n. icriptorio. e.c, etc, absolutamente

Quantos espirites uotadameiirvjgi-duito.
capazes, engenhosos, se perdem f.üj Por importante con,-acio te o

cain obscurecidos, por falta úy^m uma das pnncipaes pho to

meios? fpnias dò Kio de Janeiro, *ü Mun

O MUNDO PRASILEIRO vi á, |do Brasileiro* fornecera aos seus

pois, dar alento, energia a todas ass giunte* uma belhssmu e bem

essas fontes de renda, que são boa todaci > amphamento P'^ogra'vontade, 
o tempo, o empreg > delphtco; do tamanho de Ib por _H.

capacidades e inteiligenciàs. Pu^* bas;and.* para isso que o asMg-
isso^» MUNDO BRA^lLLiROe Jhante Lie envie um pequen > or -

suas columnas faci^tará a todos üJgihal da photograp.ua que deseja

meios fáceis e mais comman; déf/e 5S03J em mais da assignatura.

<
cc
O

9ílv/i. JrtAnLorÀJ Masdn .
Oere.ite Administrador do Mundo Br.n7Íléiro

Avenida Ri > Branco, 137-1' andar—Rio de Janei.í

Remetto a V. S. a O Man tia dé 15SO0O como assignar

le fundado, da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome

Cidade

Rua e numero

Estado '•

illlill II Oi*tt;,*'Jtt>R'*l
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Único estàbíJêcimento que ofíerece vantagens em

= -sjas 7j^;).-\s=.-.'.

¦ Baixaram os tecidos seguintes:

Chita far-rlim de 450 orncíro passou para 3S0 o metro eom desc-delS-'
< Iracema ••• « » * <• 420 * « -> * •; »
« Tymbsra * «' «

Oxford v 7v ¦<•

Lv.3\"*íV't*TO
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Somente na CÁSÍ* PAULISTA são verdadeiras as

vantagens para o consumidor
xs ' . . '

Acabamos "de recebe^ espíendKio.sortimcnt') de fazendas em .lindoà
padrões t por preços iwatissimos

Pustòes Chileno 
'Listrado' 

e Popular' a 430 o metro
Brin de350, 500 e 4oQ o metro.
Gangas a 190 o covado'
Tecfdos brancos e,.de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o mcYq
Riscados . padrões novos a 320 o metro ?;

Mu ios outros tecidos íoram recebidos p7eiã'i .
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ADERSON M. CAVALCANTE

'*"* 
NcfleYbem montado eslatíelecirrfèhtp enenatra-se rrmpre

grande sortimento, em'_! bebidas 7. ias, coi.scjvas, la.:t?;d,íS,-
estivas e miudeza?.

k . . Acceita Commissões e RepieíenlavY^es
Rua" Fianco Rajeóio. '¦- 
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